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Produtos Químicos
� Perigosos

� Não Perigosos 

� Controlados 
•Polícia Federal;
•Polícia Civil;
•Exército;
•Ibama;
•Vigilância Sanitária;
•Órgãos ambientais municipais e 
estaduais.

❑ Granel 

❑ Embalado



Simbologias – Número ONU e Classes de Risco 

Classe 1 – Explosivos;

Classe 2 – Gases;

Classe 3 – Líquidos Inflamáveis;

Classe 4 – Sólidos Inflamáveis;

Classe 5 – Substâncias Oxidantes e Peróxidos 
Orgânicos;

Classe 6 – Substâncias Tóxicas e Substâncias 
Infectantes;

Classe 7 – Material Radioativo;

Classe 8 – Substâncias Corrosivas;

Classe 9 – Substâncias e Artigos Perigosos Diversos.



Amarração de cargas 

Resolução CONTRAN Nº 552 DE 17/09/2015:

Art. 3º Todas as cargas transportadas, conforme seu tipo, devem estar 

devidamente amarradas, ancoradas e acondicionadas no compartimento 

de carga ou superfície de carregamento do veículo, de modo a prevenir 

movimentos relativos durante todas as condições de operação esperadas 

no transcorrer da viagem, como: manobras bruscas, solavancos, curvas, 

frenagens ou desacelerações repentinas.

Art. 4º Devem ser utilizados dispositivos de amarração, como cintas têxteis, 

com resistência total à ruptura por tração de, no mínimo, 2 (duas) vezes o 

peso da carga, bem como dispositivos adicionais como: barras de 

contenção, trilhos, malhas, redes, calços, mantas de atrito, separadores, 

bloqueadores, protetores, etc., além de pontos de amarração adequados e 

em número suficiente.



Cargas a granel 

Seguindo a resolução 5232/16 ANTT, para 
transporte de produtos perigosos, os 
embarques do TDI devem observar a 
seguinte instrução:

4.2.1.9.3 O grau de enchimento máximo 
(em %) para líquidos da subclasse 6.1 ou 
da classe 8, dos Grupos de Embalagem I e 
II, e líquidos com pressão de vapor 
absoluta superior a 175 kPa (1,75 bar) a 
65ºC, é determinado pela fórmula:



Transportadoras Covestro
✔ Certificação SASSMAQ

✔ Gerenciamento de risco e rastreamento

✔ Contrato para atendimento a emergências 

✔ Registro ANTT 

✔ Apólice de seguros 

✔ Controle de idade de frota 

✔ Atendimento aos KPIs da Covestro 

✔ Auditoria de segurança, qualidade e meio ambiente

Dê preferência para que seu fornecedor entregue a mercadoria, afinal é 
o expertise deles o transporte de produtos químicos!



Caminhões a Granel
► Requisitos mínimos

Seguir o Plano de Gerenciamento de Risco da Covestro 

Inspeção dos cavalos e dos tanques antes do carregamento 

Tanques livres de umidade e pressurizados com nitrogênio 

Tanques térmicos para Isocianatos e Copolímeros 
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Tópicos

► FISPQ

► Perigos x Riscos

► Cenários de Risco

► Boas práticas para Manuseio Seguro

► Derrame de material (exemplo com TDI)

► Referências internacionais 



FISPQ
• A FISPQ (Ficha de Informações de Segurança de Produtos Químicos) é 

um documento normalizado pela ABNT NBR 14725 no Brasil. Esta 
norma segue o GHS - Sistema Harmonizado Globalmente para a 
Classificação e Rotulagem de Produtos Químicos;

• Documento obrigatório para comercialização de produtos químicos;

• Disponibilizar FISPQs dos produtos disponíveis nas áreas de 
manipulação do produto (armazém, produção, descarregamento de 
produto à granel, etc).



FISPQ
Exemplo



FISPQ
Capítulos

1. Identificação

2. Identificação de perigos 

3. Composição 

4. Medidas de primeiros socorros

5. Combate a incêndios

6. Medidas de controle para derramamento ou vazamento

7. Manuseio e armazenamento

8. Controle de exposição e proteção individual

9. Propriedades físicas e químicas

10. Estabilidade e reatividade

11. Informações toxicológicas

12. Informações ecológicas 

13. Considerações sobre destinação final

14. Informações sobre transporte 

15. Informações sobre regulamentações

16. Outras informações



Capítulos 
1. Identificação

► Nome do Produto
► Cada produto tem sua própria FISPQ

► Telefones de Emergência
► Fornecedor

► centralproquimica.com.br



Capitulos
2. Identificação de perigos 

► Pictogramas
► Toxicidade aguda por ingestão, inalação ou pele

► Pode provocar incêndio ou explosão

► Risco de aspiração ou respiração, mutagênico ou 
carcinogênico

► Risco ao meio ambiente

► Explosivo

► Líquido comprimido ou gás sob pressão

► Inflamável ou pode agravar incêndio

► Corrosivo, causa queimadura

► Nocivo, pode causar riscos imediatos, irritação ao sistema 
respiratório



Capitulos
2. Identificação de perigos 

► Pictogramas
► Poliol



Capitulos
2. Identificação de perigos 

► Pictogramas
► Co-polímero



Capitulos
2. Identificação de perigos 

► Pictogramas
► Silicone



Capitulos
2. Identificação de perigos 

► Pictogramas
► Octoato de 

Estanho



Capitulos
2. Identificação de perigos 

► Pictogramas
► TEDA 33%



Capitulos
2. Identificação de perigos 

► Pictogramas

► DMEA



Capitulos
2. Identificação de perigos 

► Pictogramas
► Cloreto de 

Metileno



Capitulos
2. Identificação de perigos 

► Pictogramas
► TDI



Risco = Perigo x Exposição

► Cenário 1: pessoa 
manipulando 
agroquímico sem uso 
de EPIs.

► Cenário 2: pessoal 
manipulando 
agroquímico usando 
todos EPIs necessários, 
após análise 
regulatória e análise 
de risco da atividade. 



Avaliação de Segurança 

► Avaliação de segurança > Avaliação de Risco 

► Identificar os perigos associados do produto à saúde e ao meio ambiente 
(verificar a FISPQ).

► Entender os cenários de exposição da empresa 

► Exemplos de atividades: recebimento de tambores e IBCs, descarregamento de 
produto à granel, tarefa de um funcionário durante a produção, etc. 

► Quantidade do produto

► Etc.

► Definir ações de mitigação de risco

► Conhecer as legislações de segurança do trabalho > Normas 

► Criar procedimentos que contemplem essas ações mitigadoras



Cenários de Risco dentro de uma Indústria

• Aplicações com spray

• Operações à altas temperaturas

• Áreas de cura e armazenamento da espuma

• Descarga de produto no tanque errado 

• Limpeza do equipamento

• Exposição à superfícies contaminadas

• Derramamentos

• TDI em outros recipientes de resíduos líquidos



Boas práticas

► Equipamentos de Proteção Individual – EPI (para trabalho e 
emergência)

► Ter disponível as FISPQs dos produtos químicos nas áreas de 
manuseio

► Área de trabalho limpa e arrumada

► Chuveiros de emergência e lava-olhos próximos aos locais de 
manuseio

► Conhecer procedimentos de emergência da empresa

► Boa higiene pessoal (lavar mãos, não usar roupas contaminadas)

► Não comer, beber ou fumar

► Boa ventilação 

► Sistema de exaustão de ar ligado

► Boca do exaustor o mais próximo possível da saída de vapores (TDI)

Consulte
 FISPQ



FISPQ – Cap. 7 – Manuseio e Armazenamento



Corpo de Bombeiros – São Paulo
IT 25 / 2019



Produtos normalmente usados
Classes (de acordo com IT-25)

► AMINAS – VARIÁVEL (I C � III B)

► SILICONES – III (A / B)

► AGENTES DE PROCESSO - III (A / B)

► ESTANHO - III B

► POLIOL – III B

► CO-POLÍMERO – III B

► TDI – III B

► Cloreto de Metileno – Não Classificado



Corpo de Bombeiros – São Paulo
IT 25 / 2019



Corpo de Bombeiros – São Paulo
IT 25 / 2019



Corpo de Bombeiros – São Paulo
IT 25 / 2019



Boas práticas no armazenamento

► Área coberta no armazenamento de tambores, IBCs e na 
área de descarregamento à granel;

► Chão impermeável;
► Dique de contenção;
► Assegurar que a descarga seja realizada no tanque certo;
► Mangueiras dedicadas.

► Co-polímero – Observar viscosidade (bombeamento)

► Cuidado com TDI 

► Temperatura de congelamento e separação de isômeros 

► Acima de 40°C – aumento de geração de vapor



Lidando com derrame de TDI/MDI

► Evacuar pessoal não essencial e fechar a área;

► Colocar equipamentos de proteção individual (EPI);

► Evitar que TDI escorra ao sistema de esgotos;

► Ventilar a área;

► Conter o derrame com absorvente apropriado - 

exemplos: vermiculita, areia, argila ou terra;

► Lavar com muita água;

► Neutralizar as superfícies com a solução 

descontaminante (consulte a Seção 6 da FISPQ);

► Trate o material como resíduo de TDI



Referências Internacionais – Isocianatos e Poliois

► ISOPA – European Diisocyanate & Polyol Producers Association

► Product Stewardship: http://www.isopa.org/product-stewardship/

► Conteúdos sobre Segurança: One Step Ahead : ISOPA

► ACC (American Chemical Council) - CPI (Center for the Polyurethanes Industry) 

► Segurança, Saúde e Product Stewardship: 
https://polyurethane.americanchemistry.com/Health-Safety-and-Product-Stewardship
/

► Vídeos sobre manuseio Seguro: 
https://polyurethane.americanchemistry.com/Health-Safety-and-Product-Stewardship
/MDI-TDI-Video-Series/


